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RESUMO 

o objetivo deste estudo foi analisar a relaçao entre os nfveis da maturaçao 

biolégica e os nfveis de desempenho aerébio maximo de rapazes de 12 a 15 

anos. A amostra foi constitufda por vinte e cinco rapazes de 12 à 15 anos de 

Marechal Candido Rondon. Para medi da da estatura foi utilizado um 

estadiometro com escala em centfmetro e décimo de centfmetro e para o peso 

uma balança digitai da marca Toledo, com precisao de 50 gramas, na obtençao 

das medidas de dobras cutaneas foi utilizado um compasso da marca 

CESCORF. Para a aplicaçao do teste, de capacidade aerébia maxima foi 

utilizado um analisador metabélico de gases, V02000• (Medgraphics), de circuito 

aberto, para a utilizaçao do fluxo de ar foi utilizado um pneumatocometro de 

fluxo de 20 à 180 litros por minuto, o ciclo ergometro utilizado foi da marca 

ECAFIX, eletromagnética. Na avaliaçao dos cinco estagios maturacionais foi 

utilizada a metodologia de Tanner. Para a analise estatfstica utilizou-se o 

método ANOVA (One Way), com nfvel de probabilidade de p:S;0,05. Os nfveis 

menores de maturaçao sexual apresentaram valores menores para o peso, 

estatura, consumo maximo de oxigenio absoluto e consumo de oxigenio 

absoluto do limiar ventilatério, carga maxima e carga do limiar ventilatério em 

Watts, com significancia de p:S;0,05. Portanto, conclufmos que o nfvel de 

maturaçao sexual influencia no condicionamento fisico de rapazes com nlveis 

maturacionais diferentes. 

vii 
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1 INTRODUçAO 

1.1 APRESENTAçAo DO PROBLEMA 

Nos ultimos anos, tem se observado um grande interesse entre os jovens 

pela pratica recreativa e competitiva de atividades esportivas. Oentre essas, 

destacam-se aquelas que mais exigem a resistencia aer6bia em funçao dos efeitos 

fisiol6gicos benéficos proporcionados aos seus praticantes. No entanto, diferentes 

conceitos sao aceitos no que se refe re a esportes intensos, envolvendo o ffsico, 

psicol6gico e soci al da criança. As intensidades de treinamento estao sendo 

consideradas em muitos casos um abuso podendo causar danos no ffsico e 

psicol6gico do atleta jovem (ROWLANO, 1998). 

Um fator que deve ser levado em consideraçao, com relaçao ao nivei de 

intensidade de esforço, é o nivei de maturaçao biol6gica, e pode ser considerado em 

urna avaliaçao para as capacidades de desempenho e crescimento de crianças. A 

maturaçao biol6gica é um importante processo que relata o cresci mento e 

desempenho ffsico, (BEUNEN, 1989). 

Para Guedes e Guedes (1995), ha urna extraordinaria associaçao entre 

maturaçao biol6gica e aspectos relacionados com as caracterfsticas morfol6gicas e 

funcionais das crianças e dos adolescentes. Para os mesmos autores, levando em 

conta somente a idade cronol6gica, sao encontrados muitas diferenças entre jovens 

da mesma faixa etaria e estes resultados poderao ser atribuldos aos diferentes 

estagios maturacionais. Com isto, percebe-se a necessidade de se avaliar a 

maturaçao biol6gica conjuntamente com outras variaveis ffsicas para a formaçao de 

equipes e prescriçao de treinamento, pois, para Beunen (1989), a variaçao da 

maturaçao biol6gica esta associada com diferenças no tamanho, fiSico, composiçao 

corporal e desempenho motor. 

Oessa forma, para se elaborar programas de atividade ffsica que 

propiciem um desenvolvimento 6timo das funç6es organicas nas diversas faixas 

etarias, é necessario conhecer os efeitos do processo maturacional e dos exercfcios 

ffsicos sobre estas funç6es, (FORJAZ, 2002). 

Powers e Howley (2000) definem V02 maximo como sendo a capacidade 

maxima de transporte e utilizaçao de oxigenio durante o exercfcio, Astrand, (1952) 

citado por Oenadai (1999) define como sendo a mais alta captaçao de oxigenio 
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alcançada por um indivfduo. Para Baquet, Praagh e Berthoin (2003) o V02 maximo é 

o parametro mais comumente usado para investigar o estado funcional do sistema 

de transporte de oxigenio. 

A captaçao de oxigenio aumenta como urna funçao linear da taxa de 

trabalho até que o V02 maximo seja atingido, quando isso ocorre, um aumento da 

potencia nao acarreta aumento da captaçao de oxigenio, com isto, o V02 maximo 

chegou ao "teto fisiol6gico" da capacidade de transporte e liberaçao de oxigenio aos 

musculos que estao contraindo (POWERS e HOWLEY 2000). No entanto, para 

Noakes (1988) citado por Denadai (1999) em estudos mais recentes tem mostrado 

que somente a metade de todos os indivfduos testados, apresentam um verdadeiro 

plato de V02durante o exercfcio maximo. 

Segundo Denadai (1999) o aumento da liberaçao de lactato, ocorre pela 

desproporçao existente entre a oferta e o requerimento de O2 pela mitocondria, 

resultando no aumento da conversao de acido piruvico em acido lactico no 

citoplasma da célula, este acido é preferencialmente tamponado pelo sistema do 

bicarbonato, o resultado deste tamponamento é o aumento da formaçao e da 

pressao de C02 no sangue. Assim, no limiar anaer6bio, o C02 resultante do 

tamponamento, se soma ao C02 produzido pelo metabolismo celular, determinando 

um aumento da ventilaçao pulmonar em relaçao à intensidade do exercfcio. Com 

isto, o aumento nao linear da ventilaçao pulmonar ou da produçao do gas carbonico, 

junto com o aumento abrupto do quociente respirat6rio, sao os melhores indicadores 

do limiar ventilat6rio e do infcio do acumulo do lactato no sangue. 

Ja para, Hebestreit, Staschen e Hebestreit (2000), encontram urna forte 

correlaçao entre o consumo maximo de oxigenio (V02 max.) e o limiar ventilat6rio, 

afirmando que o limiar ventilat6rio pode ser usado em adiçao do V02 pico para 

avaliar o condicionamento aer6bio em todas as crianças permitindo assi m urna 

maximizaçao do exercfcio, sugerindo urna boa validade do limiar ventilat6rio como 

marcador da capacidade aer6bia maxima em crianças. Isto porque, o método do 

limiar ventilat6rio possibilita a determinaçao do condicionamento aer6bio, e os dados 

de trocas gasosas no V02 maximo sao uns provaveis métodos de seleçao para 

determinaçao do limiar ventilat6rio. 

Portanto, o prop6sito deste estudo é verificar, qual a relaçao entre 

diferentes fases da maturaçao sexual sobre o desempenho aer6bio maximo em 

rapazes de Marechal Candido Rondon? 
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1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Geral 

Analisar a relaçao entre os nfveis da maturaçao biolégica e os nfveis de 

desempenho aerébio maximo de rapazes de 12 a 15 anos de Marechal Candido 

Rondon. 

1.2.2 Especfficos 

a. Determinar os nfveis maturacionais, mediante os estagios sexuais de 

12 a 15 anos. 

b. Determinar os nfveis de V02 maximo dos rapazes de 12 a 15 anos. 

c. Determinar os nfveis de limiar ventilatério. 

d. Relacionar os nfveis de desempenho associados aos nfveis 

maturacionais. 

1.3 HIPOTESES 

Ha diferença no desempenho aerébio maximo em relaçao aos nfveis 

de maturaçao biolégica. 

Nao ha diferença no desempenho aerébio maximo em relaçao aos 

nfveis de maturaçao biolégica. 



2 REVISAO DA LlTERATURA 

2.1 MATURAçAo SEXUAL 

Muitos técnicos e professores encontram-se envolvidos com grupos de 

jovens, e estao sendo diariamente confrontados com uma ampia variabilidade 

interindividual de aparencias ffsicas e caracterfsticas de crianças com a mesma 

idade cronol6gica, especialmente durante os anos de puberdade (BEUNEN, 1989). 

Estas diferenças na aparencia podem acontecer porque o nfvel de 

maturaçao biol6gica é diferente para uma determinada faixa etaria, ou seja, crianças 

com a mesma idade cronol6gica, possuem diferentes nfveis maturacionais. Em um 

estudo de Hollman e Bouchard, (1970) citado por Beunen, (1989) identificaram 

nfveis significantes de diferenças entre jovens com maturaçao biol6gica avançada e 

retardada. Com isto, o mesmo autor afirma que o nfvel de maturaçao biol6gica pode 

ser considerado uma avaliaçao nas capacidades de desempenho em crianças, e em 

crescimento. Para, Gallahue, (1989) durante a adolescencia, tremendas mudanças 

ocorrem com os jovens que alcançaram o seu pico de cresci mento, as primeiras 

marcas biol6gicas observadas na adolescencia ocorrem com o infcio da puberdade, 

e da maturaçao sexual. 

Ha consideraveis interesses no cresci mento e na maturaçao de crianças e 

jovens envolvendo o esporte. Este interesse de estancar a necessidade de maior 

conhecimento dobre o assunto pode dar condiç6es para afirmar sobre positivas e 

negativas influencias no treinamento regular do esporte, no crescimento, e 

maturaçao individuai, estes interesses estao associados com caracterfsticas que 

levam ao sucesso em alguns esportes de jovens ainda com pouca idade. Interesse 

em identificar atletas ainda jovens, com grande potencial no esporte, é importante na 

definiçao da treinabilidade de crianças e jovens (MALINA e BEUNEN, 1996). 

Para ter uma compreensao maior sobre a maturaçao biol6gica, alguns 

autores trazem maiores definiç6es e conceitos sobre o tema. De acordo com 

Acheson (1966) citado por Beunen (1989), maturaçao refere-se a sucessivas 

mudanças nos tecidos, e atingem o mesmo final. Ja para Malina e Beunen, (1996) 

Maturaçao refere-se ao tempo e coordenaçao do processo que leva em direçao ao 

estatus de maturaçao biol6gica, aonde, tanto o cresci mento quanto a maturaçao vao 

aD encontro da condiçao adulta. 
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Umas variedades de técnicas estao disponlveis, incluindo circumpuberal, 

esquelética e avaliaçao dental, que mensura o processo de desenvolvimento 

particular de partes do corpo ou sistemas em direçao a maturaçao (GALLAHUE, 

1989). Infelizmente, estas avaliaç6es maturacionais sao raramente usadas nos 

aspectos rotineiros na avaliaçao para a preparaçao fisica de atletas jovens, 

(GALLAHUE, 1989). 

Beunen (1989) descreve a avaliaçao da maturaçao sexual para garotos 

como sendo referente ao desenvolvimento genital e pelos pubianos. Em outro 

estudo, Malina e Beunen, (1996) consideram que a avaliaçao da maturaçao sexual é 

baseada desde o desenvolvimento secundario de seis caracterfsticas, como o teste 

do desenvolvimento das genitais em relaçao ao penis e pelos pubianos. 

A avaliaçao maturacional é o meio no qual avalia o processo em direçao a 

maturaçao fisica (GALLAHUE, 1989). 

Para Beunen, (1989) pode se afirmar que a avaliaçao da maturaçao 

biol6gica é valida porque: 

• Reflete as mudanças nas caracterfsticas biol6gicas; 

• Estende o mesmo final dos estagios para todos os indivfduos; 

• Mostra o continuo de suaves aumentos, estagios discretos em sua 

continuidade podem ser identificados; 

• Ser aplicado durante todo o processo de maturaçao; 

• Ser independente do tamanho. 

Os testes dos estagios de maturaçao sexual podem ser comuns para 

fazer as observaç6es clfnicas e avaliaç6es diretas. Estes testes podem ter 

limitaç6es, porque o método requer invasao das privacidades individuais, o qual é 

um assunto que diz respeito para muitos adolescentes (MALINA e BEUNEN, 1996). 

Em rapazes o cresci mento na pré-adolescencia coincide com o 

crescimento do penis e dos testlculos. Isto, geralmente segue as primeiras 

aparencias dos pelos pubianos, que em conjunto com os pelos axilares (pelos 

embaixo dos braços), formaçao de esperma maduro, pequena parte da maturaçao 

sexual ja pode ser observada, e em seguida vem o aparecimento de acne, pelos 

faciais e aumento de pelos corporais, (GALLAHUE, 1989). 

O desenvolvimento secundario das seis caracterfsticas esta organizado 

em escalas de cinco estagios ou categorias para cada caracterfstica. A metodologia 
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de avaliaçao descrita por Tanner (1962) citado por Beunen (1996) leva em conta o 

critério de pelos pubianos, que é mais comumente usada, por ser de baixo custo, e 

de facil acesso, conforme descrito abaixo. 

Estagio 01 - Indica o nivei prépuberal, ausencia de desenvolvimento de 

cada uma das caracterfsticas, como por exemplo, das genitais masculinas, que sao 

aproximadamente do mesmo tamanho de crianças. 

Estagio 02 - Indica o infcio de desenvolvimento de cada caracterfstica, 

infcio de alargamento genital em garotos e infcio do aparecimento de pelos 

pubianos. 

Estagio 03 e 04 - Indica uma continua maturaçao em cada caracterfstica, 

e sao um tanto mais diffcil de avaliar. 

Estagio 05 - Indica estatus maturacional adulto no desenvolvimento de 

cada caracterfstica. 

A definiçao dos termos, puberdade e adolescencia sao muitas vezes 

usados como sinonimo, ja que as duas fases sao importantes para entender as 

fases que a criança atravessa para chegar até o estagio adulto. Com isto, Zeferino 

et. al. (2003) caracteriza puberdade como momento em que acontece mudanças 

ffsicas e psicol6gicas que ocorrem entre as idades de nove a quinze anos, incluindo 

o desenvolvimento das caracterfsticas sexuais secundarias e a estabilizaçao das 

capacidades reprodutivas. Ja a adolescencia é um fenomeno biol6gico, psicol6gico e 

social, que embora seja iniciada durante a puberdade, pode ir mais longe, incluindo 

a maturaçao em termos do desenvolvimento pSicol6gico e social (ZEFERINO et. al., 

2003). 

o infcio da puberdade é geralmente o término da pubescencia, onde 

pubescencia é o perfodo precoce da adolescencia, geralmente dois anos antes da 

maturidade sexual (ZEFERINO et. al., 2003). 

O cresci mento continuo é muito mais devagar na pré-adolescencia, e o 

infcio da adolescencia é marca da por um perfodo acentuado de aumento sobre a 

estatura e o peso corporal (GALLAHUE, 1989). O mesmo autor afirma que o infcio 

do cresci mento em pré-adolescentes e marcos pubertarios, sao transiçoes que 

ocorrem em jovens, e refletem a passagem para a reproduçao da maturaçao 

biol6gica, com isto, o homem chega a sua maturaçao adulta, com seu cresci mento 

maximo por volta de dezenove anos. 

Durante a pubescencia seis caracterfsticas secundarias começam a 
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aparecer, ocorre inlcio das mudanças no sistema end6crino, inicia o cresci mento nos 

pré-adolescentes (GALLAHUE, 1989). O mesmo autor afirma que, o inlcio da 

puberdade pode ser influenciado por varios fatores, mas o fator genético é o 

dominante, no entanto, o ambiente pode ter um grande impacto nas modificaç6es 

que ocorrem na puberdade. Porque, um completo compreendimento no estresse, 

nivei nutricional, saude geral, e todo o metabolismo podem gerar aç6es, que afetam 

o inlcio da puberdade e sua duraçao (GALLAHUE, 1989). 

A puberdade é o tempo aonde as diferença no cresci mento, sao maiores, 

devido às diferenças maturacionais que sao claramente percebidas nesta fase 

(ZEFERINO et. aL, 2003). Com isto, o mesmo autor pode observar que havia 

diferenças na estatura para cada idade, e puderam perceber que algumas crianças 

cresce m mais rapidas, enquanto outras crescem mais demoradas, isto, pode ser 

explicado pelos nlveis maturacionais diferentes. 

2.2 CRESCIMENTO E MATURAçAo 

Durante toda a discussao do cresci mento é necessario estar 

continuamente referindo a individualidade e extrema variabilidade no processo de 

maturaçao ou cresci mento fisico, particularmente na infancia e no inlcio da 

adolescencia (GALLAHUE, 1989). 

Maturaçao implica na especializaçao e diferenciaçao de células, enquanto 

cresci mento é definido como, um processo envolvendo hiperplasia (aumento do 

numero de células), hipertrofia (aumento do tamanho da célula) e aumento do 

material intracelular (BEUNEN, 1989). 

Cresci mento refere-se ao aumento do tamanho do corpo inteiro ou o 

tamanho de partes especfficas ou seguimentos corporais até atingir a idade adulta 

(MALINA e BEUNEN, 1996). 

A avaliaçao do cresci mento tem se tornado cada vez mais importante 

para monitorar a saude e as condiç6es nutricionais de indivfduos e populaç6es 

(ZEFERINO et. aL, 2003). No entanto, a discussao do cresci mento é limitado a 

estatura e ao peso, enquanto que a maturaçao foca a avaliaçao esquelética, sexual 

e maturaçao somatica ( MALINA e BEUNEN, 1996). Os mesmos autores afirmam 

que o cresci mento e maturaçao sao importantes indicadores de saude e nivei 

nutricional em indivfduos e em comunidades. 
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É extremamente aceito que o cresci mento é relatado por herança 

genética (passado pelos pais, e nao por grupos étnicos), mas sofre bastante 

intluencia do ambiente sobre o fisico (clima, altitude), e soci al especialmente 

referente a doenças e nutriçao (ZEFERINO et. aL, 2003). A interaçeo do gen6tipo 

com o meio ambiente, sofre consideraveis variaçoes no processo de crescimento 

durante o periodo da adolescéncia (GALLAHUE, 1989). 

Ha ainda perlodos definidos de aceleraçao do cresci mento em crianças, e 

perfodos diferentes de término do cresci mento , (GALLAHUE, 1989). No entanto, é 

notado, que a maior fase de cresci mento em pré-adolescentes é muito variada de 

indivfduo para individuo, e pode-se observar os resultados claros e evidentes no 

tipico atleta jovem, onde seo de muita baixa estatura ou muito alta, seo 

frequentemente grupos que iniciam juntos com menores ou malores consideraç5es 

obtidas na maturaçao biol6gica (BEUNEN, 1989). 

Eventos no prazo de maior crescimento da pré-adolescencia 880 

interdependentes. Nos rapazes o periodo mais rapido do cresci mento coincide com 

a aparencia secundéria de seis caracterfsticas emergentes como pelos axilares e 

pubianos, (GALLAHUE, 1989). 

Sendo assim, garotos com nlveis maturacionais avançados sio também 

mais avançados em seu cresci mento para todas as idades, eles também tem maior 

massa corporal, gordura corpora I e volume cardiaco, (GAlLAHUE, 1989). 

Segundo Malina e Beunen, (1996) o peso corpora I é a mensuraçao da 

massa corporal, o qual é um componente independente de tecidos variados. Os 

mesmos autores afirmam que, muitas das variaç5es na morfologia humana durante 

o cresci mento, e a maturaçao, relatam o desenvolvimento esquelético do tecido 

muscular, do tecido adiposo e também viscera!. 

Em adiçao da estatura e peso, outras dimensOes fazem o monitoramento 

do crescimento utilizando muitas vezes o osso, musculo e gordura corporal (MALINA 

e BEUNEN, 1996). 

O cresci mento em estatura de um individuo retlete o cresci mento 

longitudinal de seus ossos, que é constante durante a infancia e demonstra uma 

clara aceleraçao durante a puberdade, caracterizando o estirao do cresci mento 

pubertario, em segui da, esse cresci mento cessa com o fechamento das cartilagens 

6sseas no final da puberdade (FORJAZ, 2002). 

Para Gallahue, (1989) mudanças no peso durante a adolescència seo 
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muito grandes, para muitos rapazes o aumento do peso tende a seguir a mesma 

curva geral de aumento da estatura. O mesmo autor destaca alguns fatores que 

contribuem para o aumento do peso nos adolescentes, como por exemplo, a 

maturaçao esquelética, o aumento dos tecidos musculares e de gordura, e o 

cresci mento de todos os 6rgaos. 

A massa muscular aumenta lentamente durante a infancia e apresenta 

um aumento mais significativo durante a puberdade, seguindo um padrao 

semelhante ao usado na estatura (FORJAZ, 2002). 

Ganho de peso ainda no perfodo da adolescencia esta afetado pela dieta, 

exercfcio, mobilidade gastrica e fatores do estilo de vida, também esta relacionado a 

fatores hereditarios. O aumento da porcentagem de gordura pode ser atribufdo ao 

estilo de vida sedentario e a padr6es de ma alimentaçao presentes em uma 

significante proporçao da nossa sociedade (GALLAHUE, 1989). 

2.3 APTIOAo CARDIORESPIRATORIA 

Geralmente uma distinçao é feita entre os componentes do 

condicionamento ffsico, dividindo em componente motor e componente organico. O 

componente motor refere-se a movimentos de habilidades neuromusculares, 

enquanto, o componente organico refere-se ao processo de produçao de energia, 

transporte de energia e potencia de trabalho (BEUNEN, 1996). 

Ao longo da vida, as funç6es organicas vao se modificando, o que 

interfere no desempenho desportivo de crianças e de adolescentes. Alteraç6es 

bastantes expressivas sao principalmente evidenciadas no perfodo da puberdade, 

fazendo com que as respostas fisiol6gicas aos exercfcios sejam diferentes antes e 

ap6s esta fase da vida (FORJAZ, 2002). 

Na analise da relaçao consumo maximo de oxigenio, capacidade de 

desempenho ffsico, e critérios de idade biol6gica, Beunen, (1989) faz uma distinçao 

entre as associaç6es encontradas na populaçao geral e as observadas em atletas 

de elite. 

Uma média de estudos longitudinais relatam uma grande quantidade de 

evidencias, que nas populaç6es de rapazes adolescentes, o cresci mento e a 

maturaçao nao sao influenciados positivamente ou negativamente pelo nfvel de 

atividade ffsica (BEUNEN, 1992). No entanto, ha uma positiva influencia nos 
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componentes do condicionamento, especialmente relatados em relaçao à potencia 

aer6bia, resistencia muscular e velocidade de corrida (BEUNEN, 1992). 

Cresci mento na puberdade, indiferente da estrutura e aceleraçao 

funcional, nao deixa situar influencia no efeito do treinamento em variaveis maximas 

de esforço, como por exemplo, o consumo maximo de oxigenio e o limiar anaer6bio, 

(DANIS, et. aL, 2003). No entanto, o treinamento durante a fase prépuberal e 

puberal pode controlar a composiçao corporal e pode favorecer a capacidade e 

potencia aer6bia, demonstrando que as mudanças foram impostas pelo treinamento 

ao V02 maximo e ao limiar anaer6bio (DANIS, et. aL, 2003). 

Para Forjaz, (2002), Rose Jr., (2002) o V02 maximo nos meninos aumenta 

na puberdade, quando medi do em I/min. E se mantém constante quando medido em 

ml.kg-1 min-1 e o aumento do V02 maximo parece coincidir com o pico de velocidade 

de cresci mento em estatura. 

Para Gallahue, (1989) um dos primeiros fatores do aumento da 

capacidade funcional dos adolescentes é o grande cresci mento no coraçao e no 

pulmao. O cresci mento do coraçao é em paralelo com o pulmao durante a 

adolescencia, sobre o tamanho do pulmao e sua capacidade respirat6ria aumenta 

rapidamente durante a puberdade e ap6s o periodo de menor cresci mento durante a 

infancia (GALLAHUE, 1989). 

No entanto, as respostas cardiovasculares para exerclcios prolongados 

sao similares em garotos e homens, especialmente a magnitude cardiovascular, que 

é similar entre garotos e homens, embora haja uma tendencia de aumento na 

frequencia cardiaca e diminuiçao do volume sist6lico, podendo ser um pouco maior 

em adultos (CHEATHAM et. aL, 2000). 

É interessante ressaltar que apesar de possuir um V02 maximo em I/min. 

menor que os adultos, o valor em ml.kg-1 min-1 nao difere em meninos e homens 

adultos, (FORJAZ, 2002). 

Para Obert et. al. (2003) crianças podem aumentar o consumo maximo de 

oxigenio com o treinamento aer6bio, no entanto, a grande melhora do V02 maximo 

em garotos ocorreu devi do ao aumento do volume sist6lico. Estes resultados 

segundo o autor, tem implicaç6es clinicas, porque eles mostram que programas de 

exercfcio ffsico em crianças resultam essencialmente em adaptaç6es 

cardiovasculares centrais. 

Para Forjaz, (2002) a pratica regular do exercfcio ffsico, ou seja, o 



11 

treinamento fisico ou desportivo provoca modificaç5es distintas no desenvolvimento 

das funç5es orgànicas antes e durante a puberdade, podendo favorecer ou 

prejudicar esse desenvolvimento. Em um estudo longitudinal de Mondigout et. al. 

(2002) com garotos saudaveis na fase prépuberal submetidos a treinamento aer6bio, 

melhorou a potència aer6bia, a morfologia e paràmetros funcionais cardfacos. 



3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 AMOSTRA 

A amostra foi constitufda por vinte e cinco rapazes de 12 à 15 anos de 

Marechal Candido Rondon. 

3.2 INSTRUMENTOS 

Para medida da estatura foi utilizado um estadiometro com escala em 

centimetro e décimo de centimetro. Ja para a medida do peso foi utilizada uma 

balança digitai da marca Toledo, com precisao de 50 gramas. 

Na obtençao das medidas de dobras cutaneas foi utilizado um compasso 

de dobras cutaneas da marca CESCORF, produzido no Brasil, com escala em 

décimos de milfmetros e pressao constante em todas as aberturas de 10g/mm2. 

Para a aplicaçao do teste, de capacidade aer6bia maxima foi utilizado um 

analisador metab61ico de gases, V02ooo, (Medgraphics), de circuito aberto, o 

equipamento foi calibrado a cada dia de avaliaçao, estando em condiç6es STPD 

(Standart Temperature and Pression Dry). Para a utilizaçao do fluxo de ar foi 

utilizado um pneumatocometro de fluxo de 20 à 180 litros por minuto (capacidade de 

passagem de ar por minuto para todos os rapazes). 

O ciclo ergometro que foi utilizado é da marca ECAFIX, eletromagnética. 

3.3 PROCEDIMENTOS 

Foi utilizado o teste de BALKE no cicloergometro, para medir a potencia 

aer6bia maxima, sendo, dois minutos de duraçao em cada estagio, com aumento de 

carga de 25 watts a cada mudança de estagio, as informaç6es serao obtidas pelo 

método do tempo fixado a cada 10 segundos. 

As dobras cutaneas utilizadas foram subescapular e tricipital, foi utilizado 

o protocolo de Slaughter (1988), seguindo os procedimentos descritos por Petrosk, 

(1999). 

Na avaliaçao dos estagios maturacionais foi utilizada a metodologia de 

Tanner, em que sao descrito cinco estagios de desenvolvimento da pilosidade 
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pubiana para os meninos, sendo que por uma inspeçao visual as caracteristicas 

sexuais secundarias do avaliado serao classificadas em indice de 1 à 5 por 

comparaçao a um padrao fotografico. 

3.4 TRA TAMENTO DOS DADOS 

A pesquisa que foi realizada é do tipo descritiva ex pos facto. Para as 

variaveis independentes na comparaçao do V02 maximo e do limiar ventilatorio com 

o numero de elementos, foi utilizado o método ANOVA (One Way) para analisar os 

resultados nos diferentes nlveis maturacionais, em relaçao ao desempenho aerobio 

maximo apresentados pelos sujeitos. O nivei de ps;O,05 de probabilidade foi usado 

para determinar todas as significancias estatfsticas. 



5 RESUL TADOS E DISCUssAo 

Na TABELA 01 esta descrito a média e o desvio padrao das idades e das 

caracterlsticas antropométricas referente a estatura, ao peso corporal, e ao 

percentual de gordura corporal de rapazes de 12 a 15 anos classificados entre os 

nlveis 01 a 05 de maturaçao sexual. 

Com exceçao ao nivei 03, quanto maior foi o nivei de maturaçao sexual, 

maior foi a média de idade. 

Com relaçao as variaveis, peso e estatura, observou-se que houve diferenças 

estatisticamente significativas em nivei de p::;0,05, nos nlveis de maturaçao sexual 

01 e 02 e 03 com os nlveis 04 e 05 respectivamente, sendo que os nlveis maiores 

de maturaçao apresentaram maior peso e maior estatura corporal, entre os nlveis 04 

e 05, observou se maior peso corpora I com diferenças significativas de p::;0,05, para 

o nivei 05, para a estatura nao houve diferença significativa entre o nivei 

maturacional 04 e 05. 

No percentual de gordura corporal, nao observou se diferenças 

estatisticamente significativas de p::;0,05, demonstrando estarem bem homogeneos. 

Isso vem neutralizar a possibilidade de influencia dessa variavel sobre o 

condicionamento fisico dos avaliados, e demonstra que a massa livre de gordura é 

maior para o nivei 04 e 05, quando comparado com o nivei maturacional de 01 à 03, 

o nivei 05 apresentou maior massa livre de gordura que o nivei 04. 

Tabela 01 - Numero (N), idade (anos), peso (kg), estatura (cm), de rapazes de 12 a 

15 anos com diferentes nlveis maturacionais. 

Idade Peso (kg) Estatura (cm) % de gordura 

Nivei 01 N = 06 12,75 ± 0,81 38,08 ± 5,38 150,58 ± 7,56 14,27 ± 4,45 

Nivei 02 N = 07 13,23 ± 0,52 41,70 ± 7,60 153,14 ± 7,34 11,79 ± 5,58 

Nivei 03 N = 05 13,00 ± 0,43 44,94 ±5,54 158,10 ± 4,04 11,02±6,71 

Nivei 04 N = 04 13,73 ± 0,85 52,94 ±4,21 166,38 ± 3,71 9,70 ±2,33 

Nivei 05 N = 03 14,64 ± 0,41 62,00 ± 1,56 166,67 ± 2,61 10,10 ± 2,61 

pSO,05 

A TABELA 02 apresenta valores de consumo maximo de oxigenio relativo 

(ml/kg/min), e consumo maximo de oxigenio absoluto (Llmin), dos 05 nlveis de 

maturaçao sexual. 
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Ao verificar os valores médios do teste de consumo maximo de oxigénio, V02 

maximo, relativo (ml/kg/min), e o absoluto (Llmin), de jovens nos cinco nlveis de 

maturaçao sexual, pode se observar que no V02 relativo houve diferenças apenas 

no nivei maturacional 03 com o nivei maturacional 05, sendo que o nivei 

maturacional 05 apresentou maior consumo de oxigénio relativo com significancia de 

p::;O, 05, os outros nlveis maturacionais nao apresentaram diferenças significativas, 

em um estudo de Christopher et. al. (2000), entre meninos e homens, nao 

observaram diferenças significativas para o consumo maximo de oxigénio relativo. 

No entanto, no que se refere ao consumo maximo de oxigénio absoluto, em 

litros por minuto, houve diferenças no nivei 01 com maior consumo de oxigénio para 

os nlveis 02 e 04 e 05, os nlveis maturacionais 02, 03 apresentaram diferenças 

significativas com os nlveis 04 e 05, e o nivei 04 apresentou menor consumo 

absoluto de oxigénio que o nivei 05, todos com diferenças significativas de p::;O,05. 

Tabela 02 - Consumo maximo de oxigénio dividido por quilograma de peso corporal 

(V02 max. ml/kg/min) e medidos em litros por minuto (V02 max. Llmin.), para 

diferentes nlveis de maturaçao biol6gica. 

V02maximo V02maximo 

(ml/kg/min) (Umin.) 

Nivei 01 49,56 ± 8,47 1,87 ± 0,27 

NIvei 02 53,27 ± 7,32 2,18 ± 0,23 

Nivei 03 48,19 ± 4,29 2,16 ± 0,23 

NIvei 04 51,94 ± 4,42 2,74±0,11 

Nivei 05 55,23 ± 3,29 3,42 ± 0,20 

pSO,05 

A TABELA 03 apresenta valores do limiar ventilat6rio, medidos de forma 

relativa (ml/kg/min), e absoluta (Llmin), para os 05 nlveis de maturaçao sexual. 

Para o consumo de oxigénio relativo no limiar ventilat6rio, nao houve 

diferenças significativas ao nivei de p::;O,05, entre nenhum nivei maturacional. 

Entretanto, os resultados apresentados do limiar ventilat6rio pelo consumo de 

oxigénio absoluto, demonstrou diferenças significativas a nivei de p::;O,05 para o 

nivei maturacional 01 em relaçao ao nivei 02, 03, 04, e 05, sendo que o nivei 01 

apresentou valores menores de consumo de oxigénio no limiar ventilat6rio, o nivei 

02 demonstrou diferenças com o nivei 04 e 05 sendo que o nivei 02 apresentou 
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valores menores de consumo de oxigénio no limiar ventilatorio, o nivei 03 e 04 

apresentaram menor consumo de oxigénio no limiar ventilatorio em relaçao ao nivei 

05. Para um estudo de Christopher et. al. (2000), realizados com meninos de 10 a 

13 anos e homens de 18 a 25 anos, sendo comparados seus limiares ventilatori o de 

forma relativa e absoluta, nao foi encontrada diferenças no limiar ventilatorio, 

quando medido de forma relativa, mas diferenças significativas a nivei de p~0,05 

foram encontradas no limiar ventilatorio medido de forma absoluta. 

Tabela 03 - Consumo de oxigénio, no limiar ventilatorio, dividido por quilograma de 

peso corporal, (ml/kg/min), e medidos em litros por minuto, (Llmin.) para diferentes 

niveis de maturaçao biologica. 

Limiar Ventilatorio Limiar Ventilatorio 

(ml/kg/min) (Llmin.) 

Nivei 01 36,70 ±6,22 1,32 ± 0,20 

Nivei 02 43,27 ± 7,89 1,76±0,10 

Nivei 03 40,39 ± 2,31 1,82 ± 0,26 

Nivei 04 39,17 ±2,65 2,07 ± 0,12 

Nivei 05 43,07 ± 4,70 2,67 ± 0,34 

pSO,05 

A TABELA 04 demonstra a média e o desvio padrao das cargas maximas e 

as cargas encontradas no limiar ventilatorio para os cinco nfveis de maturaçao 

sexual. 

Os resultados referentes à carga maxima demonstram diferenças 

significativas nos niveis maturacionais 01 e 02 com os nlveis 04 e 05, e dos nlveis 

03 e 04 com o nivei 05, sendo que os estagios de maior maturaçao sexual 

apresentaram maiores cargas maximas. 

No que se refe re às cargas encontradas nos limiares ventilatorios as 

diferenças se deram dos niveis 01 e 02 com os nlveis 04 e 05, e do nivei 03 com o 

nfvel 05, sendo que os maiores nfveis maturacionais apresentaram maior carga no 

limiar ventilatorio, com significancia de p~0,05. 
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TABELA 04 - Carga maxima de trabalho (Watts maximo) e carga do limiar 

ventilat6rio (Watts no limiar), expressa em watts em diferentes nfveis de 

maturaçao biol6gica. 

Watts maximo Watts no Limiar 

Nfvel01 137,50 ± 20,92 95,83 ±18,82 

Nfvel02 150 ± 14,43 107,14 ± 12,20 

Nfvel03 155 ± 27,39 125 ± 30,62 

Nivei 04 181,25 ±12,50 131,25 ± 23,94 

Nfvel05 241,67 ±14,43 175 ± 25 

pSO,05 
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CONCLUSOES 

Pode se observar que os nlveis menores de maturaçao sexual, apresentaram 

valores menores com diferenças significativas para o peso e a estatura, exceto no 

percentual de gordura corpora!. 

No consumo maximo de oXlgenlo absoluto, e no consumo de oxigenio 

absoluto do limiar ventilat6rio, quanto maior for o nivei de maturaçao sexual, maior é 

o consumo de oxigenio e maior é o limiar ventilat6rio. Os menores nlveis de 

maturaçao sexual também apresentaram menores valores para carga maxima e 

carga do limiar ventilat6rio. Podendo sugerir que o nivei de maturaçao sexual 

influencia no condicionamento ffsico de rapazes com nlveis maturacionais 

diferentes. 
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ANEXO 
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Anexo 1 - Estagios de desenvolvimento da pilosidade pubiana de rapazes 

1 _ .......... 

5 B 

FONTE: Tanner (1982), adaptado de Guedes e Guedes, (1997). 


